
Chacina de Vigário Geral faz 30 anos
Em 29 de agosto de 1993, 21 pessoas foram assassinadas por policiais militares na comunidade

‘A 
falta que ele faz 
é inexplicável’, o 
desabafo é de Ira-
cilda Toledo, viú-

va do ferroviário Adalberto 
de Souza, um dos mortos no 
massacre que ficou conheci-
do como a Chacina de Vigá-
rio Geral, na Zona Norte, que 
completou 30 anos ontem. 

Nessa mesma data, em 
1993, 21 pessoas foram as-
sassinadas por policiais mi-
litares em vários pontos da 
comunidade. Para marcar a 
data emblemática, uma pla-
ca foi instalada com os no-
mes e profissões das vítimas 
na Praça Catolé do Rocha, 
localizada na mesma região. 
A inauguração da placa con-
tou com a presença de fami-
liares e amigos das vítimas 
mortas no dia 29 de agosto 
de 1993. Alguns dos presen-
tes vestiram roupas brancas 
e também fizeram uma roda 
de oração.

Segundo as investiga-
ções, a chacina ocorreu em 
vingança à morte de quatro 
policiais militares provoca-
da pela organização crimi-
nosa que controlava o tráfi-
co na região. No entanto, as 
vítimas foram escolhidas de 
modo aleatório e, no fim, ne-
nhuma delas tinha relação 
com a quadrilha que matou 
os agentes.

Iracilda, que também é 
presidente da associação 
que reúne as famílias das 
vítimas, contou ao DIA 
que o marido tinha 40 anos 
quando foi atingido. “Tinha 
tido jogo do Brasil e Bolívia 
na eliminatória da Copa do 
Mundo, na época, o Brasil 
eliminou a Bolívia de 6 a 0. 
Ele tinha ido comprar ci-
garro em um bar e, chegan-
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do lá, tinha uma ‘turminha’ 
tomando cerveja, e ali eles 
foram atingidos”, lamentou.

Para a viúva, nem mesmo 
os anos que se passaram di-
minuíram a saudade que ela 
sente do marido. “A falta que 
ele faz é inexplicável, apesar 
de serem 30 anos. Continua 
fazendo falta porque ele não 
viu os filhos crescerem, não 
está tendo o privilégio de ver 
os netos como eu vejo, bisne-
to como eu já estou vendo. 
Então isso dói muito, porque 
a cada momento que há uma 
alegria eu lembro que ele po-
dia estar aqui compartilhan-
do comigo”, disse.

‘ELE MORREU MUITO NOVO’
Iracilda contou ainda que, 
na segunda-feira, foi a festa 
de 10 anos do neto, um mo-
mento de alegria, mas que 
não anula a tristeza de revi-
ver o dia 29 de agosto. “Ele 
morreu muito novo sem ter 
essa oportunidade que tira-
ram dele de ter essa vida que 
eu estou tendo. Eu tenho 3 
filhos, uma já faleceu, três 
netos e um bisneto. Meus 
dois netos e um bisneto são 

de agosto. O bisneto é de dia 
16, meu outro neto que fez 11 
anos é do dia 22, e tem esse 
do dia 28. Uma coisa com-
pensou a outra, aparente-
mente, é alegria, mas fecha o 
mês com uma matéria que o 
mundo inteiro viu, essa tris-
te história”, lamentou.

danças significativas no 
cenário de segurança públi-
ca no Rio de Janeiro, com 
avanços e desafios. Para o 
DIA, ele citou alguma de-
las, como:

— Programas de pacifi-
cação: “Iniciativas como as 
Unidades de Polícia Pacifi-
cadora (UPPs) foram imple-
mentadas para tentar redu-
zir a presença do tráfico de 
drogas em áreas de favelas 
e melhorar a relação entre a 
polícia e a comunidade”

— Políticas de direitos hu-
manos: “Houve um aumen-
to da conscientização sobre 
os direitos humanos e o uso 
excessivo de força por parte 
das autoridades policiais, le-
vando a uma maior vigilân-
cia e cobrança por parte da 
sociedade civil e de organi-
zações não governamentais”

— Moni toramento  e 
transparência: “Tecnologias 
como câmeras de seguran-
ça e smartphones permitem 
uma maior documentação 
e transparência em relação 
às operações policiais, o que 
pode contribuir para uma 
maior responsabilização em 
caso de abusos”

Em relação aos desafios e 
retrocessos ele relata alguns 
como a persistência da vio-
lência: “Apesar dos esforços, 
a criminalidade violenta ain-
da é uma realidade em algu-
mas áreas do Rio de Janeiro, 
com tiroteios frequentes e 
taxas de homicídio conside-
ráveis”, diz.

Além disso, ele cita os de-
safios institucionais como a 
corrupção dentro das insti-
tuições policiais e do sistema 
de justiça, que segundo ele 
continua a ser um proble-
ma significativo, minando 
a confiança da população e 
prejudicando os esforços de 
combate ao crime. 

Segundo as 
investigações, a 
chacina ocorreu em 
vingança à morte 
de quatro policiais 
militares 

firmam o excesso por parte 
da equipe de segurança que 
levou Thales e os outros dois 
jovens justamente para um 
ponto onde as câmeras não 
conseguiam registrar. 

“Provadas, pois, as ale-
gações de Thales de que foi 
severamente agredido em 
local longe do alcance de 
gravação de câmeras, o que 
evidentemente não é coin-
cidência. Thales foi delibe-
radamente levado àquele 
local, para onde acabaram 
igualmente se dirigiram, de 
forma até desavisada, Thia-
go e Yuri. No que se refere, 
no entanto, a Thiago e Yuri, 
tem-se que o exame de cor-
po de delito demonstra que 

MetrôRio terá que indenizar três artistas de rua
Eles se apresentavam dentro de um vagão quando foram agredidos por seguranças, em novembro de 2015
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A Justiça condenou em 1ª 
Instância o MetrôRio a pa-
gar uma indenização de R$ 
60 mil por caso de agressão 
contra três artistas de rua, 
na Estação Central do Bra-
sil, no Centro, em novem-
bro de 2015. Thales Browne, 
Thiago Mello e Yuri Genun-
cio se apresentavam dentro 
de um vagão do transporte 
quando foram forçados a 
sair e agredidos de forma 
violenta por seguranças da 
concessionária. 

Segundo a decisão da Juí-
za Camilla Prado, titular da 
41ª Vara Cível do Tribunal 
de Justiça do Rio (TJRJ), as 
imagens de câmeras apre-
sentadas no processo con-

houve igualmente agres-
são, com lesões causadas 
por ação contundente, po-
rém mais leve, com meno-
res consequências (...) Ha-
vendo defeito na prestação 
de serviço, presente o dever 
de indenizar os danos even-
tualmente sofridos”, decidiu 
a magistrada. 

Na sentença, a juíza de-
terminou que o pagamento 
dos danos morais fosse di-
vidido em R$ 30 mil para 
Thales e R$ 15 mil (cada) 
para Yuri e Thiago. À épo-
ca do ocorrido, todos os três 
fizeram exame de corpo de 
delito no Instituto Médico 
Legal, onde foram compro-
vadas as agressões. 

Ela complementou que 
ainda dói saber que histórias 
de mortes em comunidades 
ainda se repetem. “A Justiça 
tem que entender que todo 
lugar é complicado, mas hoje 
matam e depois perguntam 
quem é, tem crianças de 4 
anos morrendo. Isso traz 

dor”, finalizou.
As famílias recebem atual-

mente a pensão administra-
tiva de três salários mínimos 
mensais, que é destinada às ví-
timas de violência causada por 
agentes do Estado, após uma 
luta que se estendeu por anos.

MUDANÇAS NA SEGURANÇA 
Para o especialista em segu-
rança pública e presidente 
do Instituto de Criminalís-
tica e Ciências Policiais da 
América Latina (Inscrim), 
José Ricardo Bandeira, des-
de a chacina de Vigário Ge-
ral, há 30 anos, houve mu-

Após a divulgação da de-
cisão da Justiça, o músico 
Yuri Genuncio usou suas re-
des sociais para falar sobre a 
conclusão do processo: 

“Jamais compensarão 
todo trauma, agressão e 
ameaça que já sofri pelos 
seguranças do MetrôRio/
Invepar desde que comecei 
a tocar nos vagões em 2010. 
Mas esta empresa, que além 
de tudo presta um péssimo 
serviço, vai sentir no bolso 
dessa vez”, compartilhou 
Yuri.

Procurada para falar so-
bre a decisão, a concessio-
nária MetrôRio não se ma-
nifestou até o fechamento 
da edição.
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